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O pastor, cada vez mais, constata e 
toma consciência da necessidade cres-
cente de um atendimento às pessoas na 
área do aconselhamento pastoral. Ele, a 
exemplo de Jesus, há de ser não somente 
um intérprete da Palavra de Deus, mas 
também um médico da alma – alguém 
apto a ouvir, a compreender, a anunciar 
o perdão divino, a facilitar às pessoas 
conseguirem sair de situações angustian-
tes e estabelecerem adequadas relações 
com Deus, com o próximo e consigo 
mesmas. 
Embora todo o progresso do mundo 
de hoje, o ser humano continua a ser 
uma frágil criatura, envolvida e atingida 
pelos dramas e conflitos da vida. 
O aconselhamento pastoral não tem 
como objetivo “dar respostas” para os 
problemas enfrentados pelas pessoas, 
antes é um processo através do qual o 
aconselhando, à luz da ajuda pastoral, 
percebe sua situação e descobre como 
crescer e tomar as decisões necessárias. 
Nessa perspectiva, é de todo inconveni-
ente que o conselheiro assuma atitudes 
diretivas, tais como recomendar remé-
dios, tratamentos, mudanças ou outras 
soluções que ele possa entender como 
adequadas ao caso. 
Agindo diretivamente, o conselheiro 
tira à pessoa a possibilidade de ela tomar 
decisões por si mesma. Além disso, tais 
recomendações podem fugir ao nível de 
competência do pastor, e ainda por em 
risco sua ação pastoral, pois, ocorrendo 
qualquer transtorno, o aconselhando terá 
o pastor como responsável por qualquer 
fracasso ou piora. 
Veja-se o caso de M. 
M. é solteira, de aproximadamente 25 
anos. Filha única, vive com os pais. Sua 
mãe é doentiamente possessiva em rela-
ção à filha, influenciando-a totalmente, 
de modo que M. se deixou ficar depen-
dente da mãe. A frustração de um caso 
de amor desfeito deixou a jovem num es-
tado depressivo e ela veio a tentar o sui-
cídio. A mãe, desgostosa com o estado 
de saúde da filha, agravou ainda mais a 
situação por afirmar que a vida não tinha 
mais sentido para ambas e que o melhor 
seria morrerem. 
Mais de um psiquiatra foi chamado a 
tentar um tratamento, mas, logo que 
começava a cuidar da moça, era substitu-
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ído por outro, sob a alegação de insuces-
so. A cura parecia difícil. Nesse ínterim, o 
pastor foi chamado a visitar a jovem. Ob-
tendo um quadro da situação, suas ori-
gens e causas, o pastor aconselhou uma 
separação temporária entre mãe e filha, 
sugerindo uma viagem à primeira até o 
restabelecimento da moça. 
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Conquanto essa viagem pudesse ser 
uma medida viável e boa, no entanto o 
pastor não a deveria ter proposto, pois, 
havendo em curso uma assistência médi-
ca, esta é que deveria propor tal medida. 
Ocorreu que, diante da sugestão do 
pastor, ambas – mãe e filha – se revela-
ram violentamente, tornando difícil a con-
tinuidade do aconselhamento. O pastor 
deveria ter estabelecido uma situação em 
que a própria paciente (ou ambas, nesse 
caso) é que poderia descobrir que uma 
separação entre ela e sua mãe poder-lhe-
ia ser benéfica e concorreria para atingir 
a cura. e a maturidade. 
No caso de elas terem concordado 
com a sugestão do pastor, não se teria 
dado um processo de amadurecimento 
por parte de M., pois ela continuaria a 
não ter condições de tomar iniciativas e 
assumir sua própria vida; e poderia dei-
xar de ser dependente psicologicamente 
da mãe para o ser do pastor. 
No trabalho pastoral de aconselha-
mento é, pois, necessário evitar a direti-
vidade, mas deve-se criar condições para 
que o aconselhamento, à luz da graça e 
do amor de Deus, e com a compreensão 
amiga do conselheiro, possa amadurecer 
e tomar, ele mesmo, as decisões neces-
sárias. O trabalho de aconselhamento 
pastoral trata mais de dar apoio às pes-
soas, ouvi-las, entendê-las e animá-las. 
Havendo necessidade de propor soluções, 
talvez já seja um momento de haver ou 
prevalecer a orientação de um profissio-
nal da área médica ou psicológica. No ca-
so de M., o pastor deveria ter estado a-
tento àquela orientação. 
O conselheiro pastoral, sem submeter 
sua atuação a outras áreas profissionais, 
pois a sua tem também a sua autonomia, 
deve, entretanto, aceitar uma interação 
ou uma ação interdisciplinar, devendo e-
le, o conselheiro pastoral, levar em conta 
a ação de profissionais de outras áreas, 
esperando-se que a recíproca seja reco-
nhecida. 
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